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O que é o Dia Mundial das Zonas
Húmidas?
Nos finais de Outubro de 1996, na 19ª Reunião do Comité Permanente da Convenção de
Ramsar, o dia 2 de Fevereiro foi oficialmente instituído como o Dia Mundial das Zonas
Húmidas. Esta data coincide com o aniversário da assinatura da Convenção sobre Zonas
Húmidas (Convenção de Ramsar), a 2 de Fevereiro de 1971, na cidade iraniana de
Ramsar, nas margens do Mar Cáspico.

O Dia Mundial das Zonas Húmidas é uma oportunidade dos governos, organizações e da
população em geral, realizarem grandes ou pequenas, mas significativas, acções no
sentido da sensibilização das populações para as funções e valores das zonas húmidas,
particularmente das Zonas Húmidas de Importância Internacional (inscritas na lista da
Convenção sobre Zonas Húmidas).

Uma Zona Húmida é uma área de sapal, paul, turfeira ou
água, natural ou artificial, permanente ou temporária,
com água parada ou corrente, doce, salobra ou salgada,
incluindo águas marinhas até seis metros de profundidade
na maré baixa e zonas costeiras e ribeirinhas.

As zonas húmidas recebem água
da chuva, de reservatórios naturais subterrâneos,
e de outras zonas húmidas como rios e ribeiras.
Mas também perdem água para estes.

Para onde irão as nuvens formadas pela água que
evaporou da Lagoa de Albufeira ?

De onde virão as nuvens que chovem na lagoa ?

Para onde iria a água das ribeiras se não existisse a lagoa ?

O que aconteceria à lagoa se as ribeiras deixassem de correr ?

Uma poça não é
uma zona húmida!

Porque além da água se ter que manter
algum tempo, uma zona húmida
tem plantas aquáticas e solos encharcados.

O que é uma Zona Húmida?
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Algumas das Zonas Húmidas em
Portugal!...

e pelo mundo!...
Pelo Mundo, existem zonas húmidas que nos surpreendem ...
  ...  por parecer que contrariam tudo aquilo que pensámos ser possível ...

Rios de água salgada
(Marrocos)

Rios correndo dentro de grutas
(Eslovénia)

Mangais
(Guiné-Bissau)

Recifes de Coral
(Austrália)
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Zonas Húmidas que é preciso proteger

porque são muito importantes ...

Controlam inundações e a erosão,
porque retêm e absorvem a água de
grandes chuvadas e a vegetação reduz a
velocidade da corrente.

Purificam a água, ao reterem
substâncias poluentes, que acabam por
se transformar, tornando-se inofensivas.

Alimentam reservatórios natur ais
subterrâneos de água doce,  que o
homem utiliza para diversos fins.

Abrigam e alimentam aves
migradoras e outr as espécies, em
particular durante a reprodução, sendo
fundamentais para a sua conservação.

Contrariam o efeito de Estufa, uma
vez que a vegetação retém o dióxido
de carbono que, em excesso no ar,
impede as radiações solares de se
libertarem para o espaço.

Protegem a costa contr a tempestades,
porque a vegetação reduz a acção do
vento, das ondas e das correntes.

e porque muitas estão ameaçadas
Apesar da sua importância ecológica, estética e cultural, as zonas húmidas foram
consideradas, durante muito tempo, áreas marginais que deveriam ser transformadas
em terra seca.

Algumas actividades recreativas, construção desordenada de casas, alteração profunda
dos cursos dos rios (por extracção de água, construção de canais e barragens),
remoção da vegetação das margens, poluição e certas actividades agrícolas ameaçam
actualmente as zonas húmidas pelo mundo, que por estas razões foram reduzidas a
metade da área durante o século XX.
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Ramsar

Países que
assinaram a
Convenção de
Ramsar

para as proteger  existe a Convenção de Ramsar

A Convenção sobre Zonas Húmidas constitui um tratado
inter-governamental adoptado em 2 de Fevereiro de
1971 na cidade iraniana de Ramsar. Por esse motivo,
esta Convenção é geralmente conhecida como
“Convenção de Ramsar” e representa o primeiro dos
tratados globais sobre conservação. 

A Convenção entrou em vigor em 1975 e conta
actualmente com 158 países contratantes em todos os
continentes. Actualmente, foram designados pelas
Partes contratantes cerca de 1.828 sítios de
importância internacional, cobrindo cerca de 169
milhões de hectares de zonas húmidas.
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Sítios Ramsar em Portugal...

Portugal
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Portugal Continental

1 Estuário do Tejo

2 Ria Formosa

3 Paul de Arzila

4 Paul de Madriz

5 Paul de Boquilobo

6 Lagoa de Albufeira

7 Estuário do Sado

8 Lagoa de S. André / Lagoa da Sancha

9 Ria de Alvor

10 Sapal de Castro Marim

11 Paul da Tornada

12 Paul do Taipal

13 Planalto superior da Serra da Estrela e parte superior do

rio Zêzere
14 Polje de Mira Minde e Nascentes relacionadas
15 Lagoas de Bertiandos e de S. Pedro dos Arcos
16 Estuário do Mondego

Açores
17 Fajãs das Lagoas dos Cubres e de Santo Cristo
18 Ilhéu das Formigas
19 Complexo Vulcânico do Fogo
20 Complexo Vulcâncico das Sete Cidades
21 Complexo Vulcânico das Furnas
22 Plnalto Central (Furnas do Enofre e Algar do carvão)
23 Caldeira da Graciosa (Furna do Enxofre)
24 Planalto Central (Pico da Esperança)
25 Planalto Central (Achada)
26 Caldeira do Faial
27 Planalto Central (Morro Alto)
28 Caldeirão do Corvo
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AÇORES

28

19

18

17

21

20

22

23

24

25

26

27



7

O Estado Português assinou a Convenção sobre Zonas
Húmidas em 1980 (Decreto Lei n.º 101/80, de 9 de
Outubro) e ratificou-a em 24 de Novembro de 1980.
A fim de tornar efectiva a aplicação da Convenção no
nosso País foram incluídas numa primeira fase, nesse
ano, duas zonas húmidas na Lista de Sítios Ramsar:
Estuário do Tejo  e Ria Formosa. Para Portugal, a data
de entrada em vigor na Convenção é atribuída a 24 de
Março de 1981.

Em 1996, durante a realização da 6.ª Conferência das
Partes Contratantes (COP), em Brisbane (Austrália),
Portugal designa oito novos sítios: Paul de Arzila , Paul
da Madriz , Paul do Boquilobo , Lagoa de Albufeir a,
Estuário do Sado, Lagoas de Santo André e Sancha,
Ria de Alvor , e Sapais de Castro Marim.

Posteriormente em 2001, mais dois Sítios foram
designados: o Paul da Tornada  e Paul do Taipal ,
seguindo-se cinco novos sítios, em 2005: o Planalto
superior da Serr a da Estrela e parte superior do rio
Zêzere , o Polje de Mir a Minde e Nascentes
relacionadas , as Lagoas de Bertiandos e de S. Pedro
dos Arcos, o Estuário do Mondego  e as Fajãs das
Lagoas dos Cubres e de Santo Cristo em São Jorges
(Açores).

Em 2006, reconhecendo a importância estratégica para
a conservação da natureza das zonas húmidas dos
Açores, o Governo Regional entendeu, mandar elaborar
um estudo à Fundação Gaspar Frutuoso (Centro de
Informação Geográfica e Planeamento Territorial da
Universidade dos Açores), com vista a designar um
conjunto de Sítios Ramsar no Arquipélago, reiterando,
assim, o interesse público na protecção destes
ecossistemas sensíveis do ambiente insular.

Os trabalhos levaram à identificação de onze novos
sítios, conjunto representativo de zonas húmidas da
Região Autónoma dos Açores (RAA) para designação de
Sítios Ramsar, que vieram a ser oficialmente designados
a 16 de Junho de 2008, com uma área total de 12.790
ha. Tratou-se de um conjunto de tipos de zonas
húmidas pouco frequentes, nomeadamente as zonas
húmidas do tipo geotérmicas ou turfeir as com
vegetação arbórea .

Actualmente, são 28 os sítios Ramsar existentes em
Portugal, totalizando 86.581 ha.
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1. Santa Maria - Ilhéus das Formigas.  Presença de micro-habitats onde se
desenvolvem um conjunto distinto de espécies como briozoários, esponjas e
algas vermelhas carnudas. Nos rochedos observam-se colónias de garajau.

2. São Miguel - Complexo Vulcânico do F ogo. Uma das maiores lagoas dos
Açores. Excelente estado de conservação. Abundância de espécies endémicas
(flora). Importantes manifestações de vulcanismo secundário (fumarolas e
nascentes termais).

3. São Miguel - Complexo Vulcânico das Sete Cidades.  A maior reserva
superficial de água doce dos Açores. Importância a nível social e como ponto
de passagem de aves migratórias (limícolas).

4. São Miguel - Complexo Vulcânico das Furnas. Uma das maiores lagoas dos
Açores. Numerosas manifestações de vulcanismo secundário (fumarolas e
nascentes termais). Importância como ponto de passagem de aves migratórias.

5. Terceir a - Planalto Centr al (Furnas do Enxofre e Algar do Carvão).  Valioso
património biológico e geológico. Grande importância para a recarga aquífera.
Habitats de formações húmidas, como turfeiras florestadas de juniperus ,
turfeiras de sphagnum e floresta laurifólia.

6. Graciosa - Caldeir a da Graciosa (Furna do Enxofre).  Habitat único e singular
de um sistema hidrológico (lagoa) em cavidade vulcânica e presença de
manifestações geotérmicas.

7. São Jorge - Planalto Centr al (Pico da Esperança). Grande diversidade de
comunidades húmidas, como turfeiras de sphagnum, fens, charcos, pântanos,
prados turfosos. Elevada concentração de endemismos e espécies raras.

8. Pico - Planalto Centr al (Achada).  Grande diversidade de habitats bem
conservados, como charcos temporários mediterrânicos, charnecas
macaronésias endémicas, turfeiras altas activas, turfeiras arborizadas e
laurissilva dos Açores.

9. Faial - Caldeir a do Faial.  Presença de zonas húmidas com abundante
vegetação anfibiótica. Grandes áreas cobertas por matos arborescentes
macaronésicos, floresta laurissilva e matas de  juniperus .

10. Flores - Planalto Centr al (Morro Alto).  O maior complexo de zonas húmidas
de montanha dos Açores e o melhor conservado, com grande variedade de
habitats.

11. Corvo - Caldeirão do Corvo.  Grande diversidade de comunidades húmidas,
com estrutura mista de arbustos e turfeiras. Importantes funcionalidades na
regularização hidrológica da ilha.

os 11 novos Sítios Ramsar em Portugal...
AÇORES
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Locais para obter mais informação:

http://www .ramsar.org/index_bulletin.
http://www .ramsar.org/profile/profiles_portugal.htm
http://www .icn.pt/dia_mundial_zonas_humidas/


